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RESUMO
[bookmark: _GoBack]A demanda por alimentos vem crescendo cada vez mais e isso resulta em acréscimo nas produções em ambiente protegido, pois minimiza perdas por intempéries climáticas e variações sazonais de oferta. Para incrementar a produção em estufas, a iluminação artificial tem sido uma técnica de manejo recente no Brasil com resultados positivos pela homogeneização e incremento da produção. Esta técnica complementa a luz natural, regulariza o fotoperíodo e reduz o ciclo produtivo. Porém, seus gastos são elevados e insustentáveis aos produtores de pequeno e médio porte. Em contra partida, existem alguns tipos de luzes, como as LEDs, com custo 80% menor que o das fluorescentes. Além de permitirem regulagem dentro do espectro de luzes azul, vermelho e vermelho distante, ideal para a fotossíntese, emitem menor quantidade de calor que as demais e promovem 50% de absorção pela planta do total emitido. No entanto o sistema de estufa demanda gastos com irrigação e ventilação. Para minimizá-los, auto geradores de energia com fontes solares e eólicas ligadas a este sistema de cultivo favorecem a sua rentabilidade. Diante disso, o trabalho objetiva unir fontes de energia para incremento da produtividade de hortaliças em estufas sem aumentar os custos ao produtor e o uso abusivo de recursos naturais. Um protótipo do sistema estufa com luz artificial e auto gerador, com fontes solar e eólica, será elaborado para simular uma estrutura real. Na parte interna terá um sistema de luz LED (20% de luz azul e 80% de luz vermelha). Na parte superior e externa serão instaladas placas solares com sensores térmicos e um sistema eólico. O painel solar será composto por LEDs de auto brilho, chapa de papelão, estanho e máquina de solda. A eólica será desenvolvida com um dínamo, equipamento de solda, hélices, palhetas direcionadas e um suporte para montagem. Estas energias captadas serão transferidas para ligar as LEDs internas e o sistema de irrigação e ventilação, quando necessário. Assim, espera-se que a união de tecnologias, já existentes, motive o setor hortícola a investir em maximização de produtividade e minimização do uso de recursos naturais.
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